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O presente RIMA apresenta as informações do Estudo de
Impacto Ambiental (EIA), do projeto denominado
«Contorno Rodoviário de Barra do Sahy (CRBS)»,
conduzido no licenciamento pela Secretaria de Meio
Ambiente de Aracruz (SEMAM), em consentimento do
Instituto Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
(IEMA).

O CRBS trata - se de uma obra de infraestrutura viária,
cuja implantação observou à demanda estabelecida no
Decreto da Prefeitura Municipal de Aracruz Nº 35.115de
18/12/2018, que dispõe sobre a aprovação do Estudo de
Impacto e Vizinhança apresentado pela empresa
Imetame para implantação do empreendimento Imetame
Logística Porto.

O CRBS foi concebido para atender as necessidades
logísticas relacionadas ao acesso rodoviário aos Portos
da Imetame, Jurong, Portocel e demais investimentos da
região, propiciando em concomitância, melhorias no
tráfego da travessia de Barra do Sahy, fomentando a
vocação turística da localidade e do litoral de Aracruz .
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Nos últimos dez anos, o município de Aracruz, especialmente
sua região litorânea, vivenciou um notável crescimento
impulsionado pela expansão das indústrias de papel e celulose,
dos serviços e das atividades portuárias e navais ligadas à
exploração de petróleo offshore . Esse desenvolvimento
acelerado gerou a necessidade de modernização da malha viária
local para atender às novas exigências logísticas. Em resposta,
o Decreto Municipal nº 35115/2018aprovou o Estudo de Impacto
de Vizinhança do empreendimento Imetame Logística Porto,
impondo como condicionante a criação de uma alternativa viária
para a região de Barra do Sahy.

Nesse cenário, destaca- se a importância da infraestrutura
rodoviária na geração de benefícios sociais, como a redução de
custos operacionais e do tempo de viagem por meio da melhoria
da fluidez do tráfego. O Contorno Rodoviário de Barra do Sahy
(CRBS)surge com o objetivo de mitigar os impactos do tráfego
rodoviário sobre as comunidades locais, desviando veículos do
entorno urbano e das zonas industriais e portuárias .
Especificamente, busca- se melhorar o fluxo viário, preservar a
infraestrutura existente, reduzir acidentes e fomentar
oportunidades econômicas na região.
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Aracruz vem se consolidando como um dos principais polos
logísticos do Espírito Santo e do Brasil, impulsionado por sua
localização estratégica e pela diversidade de modais de
transporte que atendem à região. Com previsão de receber R$
5,8 bilhões em investimentos até 2027, o município concentra
projetos de grande porte nos setores portuário, industrial e de
infraestrutura urbana. Destacam- se os empreendimentos como
o Portocel, que será expandido para movimentar novas cargas,
e o porto da Imetame, com capacidade estimada de até 1,6
milhão de contêineres por ano. A implantação da primeira Zona
de Processamento de Exportação (ZPE) privada do Brasil,
administrada pelo Grupo Imetame, potencializa ainda mais o
ambiente de negócios, ao oferecer incentivos fiscais, cambiais e
logísticos para empresas voltadas à exportação.

Esse avanço é sustentado por obras estruturantes realizadas
com recursos públicos e privados, como pavimentação de vias,
ampliação da drenagem urbana, reabilitação de rodovias e
integração com a malha ferroviária nacional. Projetos como o
Contorno Rodoviário Sul de Aracruz e a ligação do porto da
Imetame à Estrada de Ferro Vitória a Minas demonstram o foco
em melhorar a mobilidade e atratividade da cidade. A criação do
Parklog/ES e os incentivos da Sudene reforçam o papel
estratégico de Aracruz no cenário logístico nacional. Nesse
contexto, a implantação do Contorno de Barra do Sahy é uma
ação coerente com os investimentos em curso, reforçando a
infraestrutura necessária para garantir o crescimento
sustentável da cidade como plataforma de exportação e polo de
desenvolvimento regional .
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A implantação da Rodovia ES- 010: Contorno Rodoviário de Barra
do Sahy (CRBS),interliga as rodovias ES- 257 (Trevo da Suzano /
acesso a Barra do Riacho) e ES- 010 (Praia dos Quinze). O
empreendimento visa criar alternativa de tráfego à população e
turistas na região litorânea do município, consequentemente
tornando o tráfego mais seguro e de menor intensidade no
trecho do distrito de Barra do Sahy e áreas industrial/portuária .
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Na análise das opções de traçado, foram avaliados os possíveis impactos
no meio ambiente, nas plantas e animais da região, e na vida das pessoas
que vivem ou trabalham na área, ou seja, os impactos no meio físico,
biótico e socioeconômico. Para comparar essas alternativas, foram
considerados fatores como o tempo necessário para a obra, dificuldades
técnicas, áreas ambientalmente sensíveis e questões relacionadas à
posse ou uso da terra .

Após as análises das alternativas, concluiu- se que a Alternativa 03 era a
mais indicada por apresentar maior número de variáveis favoráveis e
menos desvantagens, portanto o projeto básico e executivo foram
desenvolvidos com base nesta alternativa .

Utiliza via já existente, mas cruza terras indígenas e tem maior 
extensão de traçado, exigindo obras adicionais.01

É a mais econômica em termos de movimentação de terra, porém 
também cruza terras indígenas e áreas de proteção ambiental.02

Evita áreas indígenas e apresenta menor impacto fundiário, mas 
demanda maior supressão de vegetação em reservas legais.03
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O Contorno Rodoviário de Barra
do Sahy (CRBS) foi projetado
com extensão total de 5,9
quilômetros, incluindo três
interseções estratégicas : a
primeira conecta o traçado à
Rodovia ES- 257; a segunda
proporciona acesso à Aldeia
Pau Brasil e ao bairro Barra
Ville; e a terceira realiza a
interligação com a Rodovia ES-
010.

A rodovia foi projetada para
tráfego em ambos os sentidos,
com duas faixas de rolamento
de 3,5 metros cada, destinadas
à circulação de veículos. Nas
laterais, estão previstos
acostamentos de 2,5 metros e
faixa multiuso, também com 2,5
metros de largura, destinadas
ao uso compartilhado por
pedestres e ciclistas .

Para a execução da obra, serão adotadas medidas de segurança que
incluem a implantação de estruturas adequadas de sinalização, com
faixas refletivas, de forma a garantir a visibilidade e a segurança no local.
Todas as ações seguirão rigorosamente as normas técnicas e de
construção vigentes.
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A plataforma de terraplenagem foi projetada com largura para acomodar
a estrutura da pista com folgas para acomodar os dispositivos de
drenagem e sinalização. As atividades de terraplenagem envolvem cerca
de 437 mil m³ de escavação e 324 mil m³ de aterros compactados. Em
áreas com solos moles, foram propostas soluções como geodrenos,
sobrecargas temporárias, bermas de equilíbrio e execução de aterros em
etapas, com monitoramento de recalques.

Terraplenagem

O projeto prevê a construção de um novo pavimento com vida útil de 10
anos, utilizando 13.415toneladas de CBUQe 78 mil toneladas de material
pétreo para sub- base e base. A estrutura do pavimento varia conforme o
trecho, sendo mais robusta nas interseções, com fresagem e
reaproveitamento parcial da pavimentação existente na ES- 257.

Pavimentação

Foram projetados sistemas de drenagem para garantir a durabilidade da
pista e a segurança dos usuários, incluindo 799 m de bueiros tubulares,
63 m de galerias celulares, além de sarjetas, valetas e drenos profundos.
O dimensionamento seguiu normas técnicas com base em equações
hidráulicas e pluviométricas, com atenção especial para áreas com lençol
freático elevado.

Drenagem

Está prevista a construção de uma ponte sobre o Córrego Piranema, com
71,5 m de extensão em três vãos. A estrutura foi dimensionada para
suportar vazões extremas e garantir passagem de fauna e fluxo contínuo
de água, com dispositivos tubulares nas extremidades para drenagem
auxiliar e função ecológica.

Obras de Arte Especial (OAE)
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Passagens de Fauna

O projeto prevê a implantação de 1.365 m de barreiras de siltagem para
controle de sedimentos durante a obra, além de hidrossemeadura em
51.514 m² de taludes e 43.985 m² em áreas planas (canteiros e unidades
operacionais) para controle da erosão e recuperação ambiental.

Medidas Ambientais Complementares

Serão implantadas 9 passagens subterrâneas e 7 passagens aéreas de
fauna, além de 1.912m de telas de condução para orientar os animais. As
passagens aproveitam obras de drenagem e buscam reduzir a
fragmentação do habitat, garantindo a conectividade ecológica.

O projeto inclui 7.916 m² de sinalização horizontal (pintura branca,
amarela e vermelha), 317 placas de sinalização vertical, 6.414 tachas
refletivas e 4.161m de defensas metálicas . Também estão previstos
balizadores, terminais absorvedores de energia e sinalização específica
para obras.

Sinalização e Segurança Viária

As unidades de apoio provisórias previstas para a execução da obra
incluem canteiros de obras, áreas de empréstimo e bota- foras,
distribuídos ao longo do traçado do CRBS conforme critérios técnicos e
ambientais. Cada unidade contará com estruturas e equipamentos
adequados às suas funções, como armazenamento de materiais, apoio
logístico e disposição de resíduos. A destinação dos resíduos sólidos será
realizada de forma controlada e ambientalmente adequada, com áreas
específicas licenciadas para bota- fora e procedimentos que asseguram a
minimização dos impactos ambientais e a posterior recuperação das
áreas utilizadas.

Unidades de Apoio
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Cronograma de Implantação

A fase de obras para implantação do CRBS, estão planejadas para um
período de 18 meses (540 dias). Espera- se que o pico da obra deva
ocorrer no décimo mês após o início, com a estimativa de 201
trabalhadores .

ITENS DE SERVIÇOS

MESES

1 2 3 4 5 6 7

Serviços Ambientais

Mobilização e instalação 
do canteiro de obras

Terraplenagem

Pavimentação

Drenagem

Transposição Córrego
Barra do Sahy

Sinalização Provisória

Sinalização Definitiva

Obras Complementares

Administração local

Desmobilização do 
canteiro de obras
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MESES

8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18
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A Resolução CONAMA001/86 exige a definição da área de influência nos
estudos de impacto ambiental, mas não estabelece critérios objetivos
para sua delimitação, que deve considerar o alcance dos efeitos do
empreendimento. No caso de rodovias, a influência ocorre de forma
linear, atravessando diferentes contextos ambientais e sociais.

Corresponde a região necessária para a implantação do empreendimento
(em que serão executadas as atividades transformadoras), incluindo:
unidades operacionais e caminhos de serviço.

Área Diretamente Afetada (ADA)
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É a área suscetível a sofrer os impactos diretos da implantação e da
operação do empreendimento, ou seja, impactos oriundos de fenômenos
diretamente decorrentes das alterações ambientais que venham ocorrer .

Área de Influência Direta (AID)
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Abrange um território que é afetado pelo empreendimento, mas no qual
os impactos e efeitos decorrentes do empreendimento são considerados
menos significativos do que nos territórios das outras duas áreas de
influência (ADA e a AID). Nessa área tem- se como objetivo analítico
propiciar a avaliação da inserção regional do empreendimento.

Área de Influência Indireta (AII)
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O diagnóstico ambiental da área de influência do empreendimento
apresenta uma completa descrição e análise dos recursos ambientais e
suas interações, de modo a caracterizar a situação ambiental antes da
implantação do projeto .

Está estruturado nos meios físico, biótico e socioeconômico, abordando
os principais aspectos naturais, ecológicos e sociais relevantes ao
licenciamento ambiental do CRBS,com atenção às particularidades das
Áreas de Influência Direta (AID) e Indireta (AII).

Clima

O clima da região do Contorno Rodoviário de Barra do Sahy
(CRBS) é classificado como tropical quente e úmido, com
duas estações bem definidas: um verão chuvoso e um
inverno seco.

As temperaturas médias variam entre 23°C e 25 °C, e os
índices pluviométricos anuais ficam entre 1.200 mm e
1.500 mm, com os maiores volumes de chuva registrados
entre outubro e março.

A umidade relativa do ar é geralmente elevada,
ultrapassando 80%, e os ventos predominantes sopram
do quadrante leste, com velocidades médias entre 1,5 e
3,0 m/s .

Recursos Hídricos

O CRBS está inserido na Região Hidrográfica do Litoral Centro- Norte
(RHLCN), contido na Unidade de Planejamento Córrego Barra do Sahy
(UPCBS).

Meio Físico
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A nascente do córrego está situada
em Reserva Indígena e sua foz
deságua na Praia do Hóspede. A
ausência de fluxo contínuo
observada em campo indica que se
trata de um curso Ó˫ÁçĥÀ
intermitente .

A nascente do córrego está localizada
na área urbana da sede municipal e
sua foz deságua na Praia de Aracruz .
Durante a inspeção em campo, foi
observado fluxo Ó˫ÁçĥÀcontínuo,
indicando que se trata de um curso
Ó˫ÁçĥÀperene.

A nascente do córrego está localizada
na área urbana da sede municipal e
sua foz deságua na Praia de Barra do
Sahy. Durante a inspeção em campo,
foi observado fluxo Ó˫ÁçĥÀcontínuo,
indicando que se trata de um curso
Ó˫ÁçĥÀperene.

A nascente do córrego está situada em
Reserva Indígena e sua foz deságua na
Praia de Barra do Sahy. Durante a
inspeção em campo, foi observado
fluxo Ó˫ÁçĥÀcontínuo, indicando que se
trata de um curso Ó˫ÁçĥÀperene.

O empreendimento intercepta quatro cursos Ó˫ÁçĥÀ: Córrego da Minhoca,
Córrego Piranema, Córrego Barra do Sahy e Córrego Guaxindiba. Dentre
eles, destaca- se o córrego Piranema, de maior relevância regional, por
sua extensão, contribuição hídrica e por ser o principal corpo hídrico
atravessado pelo traçado do projeto .

Cabe destacar que, nas travessias ou
sobreposições de corpos hídricos, serão
adotadas estruturas adequadas que
assegurem a manutenção do fluxo natural
e da qualidade das águas, minimizando
possíveis impactos ambientais.



Na Unidade de Planejamento do Contorno de Barra do Sahy
(UPCBS), os principais usos da água envolvem o
abastecimento humano e industrial, além de atividades
como criação animal e irrigação agrícola. Ressalta- se que,
mesmo em condições ambientais favoráveis, a
navegabilidade desses cursos Ó˫ÁçĥÀé limitada, em razão do
regime pluviométrico, das características morfológicas
naturais dos rios e da ausência de infraestrutura adequada
para o transporte hidroviário .
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Refere- se 
ao estudo 
da forma e 
estrutura

Resolução Conama nº 357/2005: Dispõem sobre a classificação dos corpos de água e
diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições
e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências.

A área de interesse integra a Região Turística do Verde e das Águas, com
destaque para a Praia de Barra do Sahy, conhecida pelo turismo de sol e
praia. Com boa infraestrutura de lazer e práticas esportivas como surfe e
bodyboarding, a praia atrai grande número de visitantes, especialmente
no verão e no carnaval.

As atividades da fase de implantação de rodovias podem afetar
significativamente a qualidade da água, devido à movimentação de terra,
manejo inadequado de resíduos e uso de produtos químicos. Esses
impactos podem comprometer o abastecimento local e a fauna aquática.
Por isso, a caracterização prévia da qualidade da água é essencial, pois
estabelece um diagnóstico de referência (baseline) para comparação
futura, conforme os padrões da Resolução CONAMAnº 357/2005.

Para a caracterização físico- química e biológica da água, foram
selecionados quatro pontos de amostragem na AID, correspondentes aos
cursos Ó˫ÁçĥÀinterceptados pela rodovia, todos localizados a montante do
traçado previsto .

As análises indicaram que os corpos hídricos apresentam, em geral, boa
qualidade, com parâmetros dentro dos limites estabelecidos para classes
2 e 3 (para água doce). No entanto, em alguns pontos foram observadas
concentrações elevadas de nutrientes como fósforo e nitrogênio, o que
pode estar relacionado à presença de esgoto doméstico e atividades
agropecuárias.

Há um ponto de captação de água para consumo humano no Córrego
Barra do Sahy, o que reforça a necessidade de medidas mitigadoras para
evitar impactos na qualidade da água causados por acidentes, falhas no
tratamento de efluentes ou processos erosivos, protegendo assim o
abastecimento e o turismo local.

A montante significa em direção à nascente
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Relevo

A região apresenta relevo predominantemente plano a suavemente
ondulado, com altitudes entre 10m e 50 m, o que favorece a implantação
da rodovia. No entanto, trechos com solos menos estáveis demandam
atenção especial devido à maior suscetibilidade à erosão, sendo
previstas, nesses pontos, medidas adequadas de proteção e estabilização
de taludes.

A Área Diretamente Afetada (ADA) abrange 34.936 m² em zonas com alta
suscetibilidade a inundações. Para minimizar esse risco, o projeto do
CRBSincluiu aterros que elevam a rodovia acima das cotas máximas de
inundação e dispositivos de transposição dimensionados para preservar
o regime hidrológico atual.

A área do empreendimento está inserida em terrenos do Grupo Barreiras,
compostos por sedimentos pouco consolidados e suscetíveis à erosão.
Predominam os solos Argissolo e Latossolo Amarelo, de baixa coesão,
especialmente vulneráveis em áreas sem cobertura vegetal. Foram
identificados focos de erosão ao longo do traçado, associados a
intervenções humanas e ausência de vegetação. Diante dessas condições,
o projeto do CRBSprevê técnicas adequadas de fundação, estabilização e
contenção para minimizar os riscos e garantir a segurança das obras.

As sondagens realizadas não identificaram a presença de rochas na área
estudada, o que dispensa a necessidade de desmonte para a execução do
projeto .

Solos
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Meio Biótico

Áreas Legalmente Protegidas

Área de 
Proteção 
Ambiental

Aqueles que 
foram coletados 

e analisados para 
outro estudo

O traçado do CRBS não intercepta Unidades de Conservação nem suas
zonas de amortecimento, estando apenas próximo à APA Costa das
Algas, de caráter marinho. Há uma interferência pontual em área
prioritária para conservação ("Piraque- Açú e Piraque- Mirim"),
considerada de baixo impacto por ocorrer em trecho já antropizado. O
projeto prevê a intervenção em 4,27 ha de APPs, com compensação
ambiental de 8,54 ha, conforme a legislação. Também está prevista uma
intervenção de 3,71ha em área de Reserva Legal.

Flora

Aqueles que foram 
coletados e 

analisados para o 
estudo em questão

O diagnóstico da flora da área de estudo seguiu
metodologia de Avaliação Ecológica Rápida, e
consistiu em levantamento de dados secundários
a partir de mapeamentos e levantamentos
bibliográficos e campanha de campo para tomada
de dados primários, realizada no mês de outubro
de 2024.

Refere- se a um ambiente ou paisagem que 
sofreu modificações devido a atividades 

como agricultura, construção, urbanização, 
entre outras pela ação do ser humano

São os diferentes tipos 
de vegetação 

característicos de um 
determinado local

O levantamento da flora foi realizado na ADA e AID do empreendimento,
com o objetivo de identificar as espécies vegetais presentes e subsidiar
a avaliação de impactos ambientais. Na ADA foi realizado o censo
florestal das árvores nos fragmentos florestais e das isoladas nas
demais fitofisionomias .
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Foram registradas na ADA do Contorno Rodoviário de Barra do Sahy,
diferentes categorias de uso do solo, apresentadas no quadro em
seguida.

Classe
ADA

Área (m²) %

Brejo 21.367 5,33%

Macega 5.562 1,39%

Manguezal 3.779 0,94%

Massa D'Água 653 0,16%

Mata Nativa 35.848 8,95%

Outros 42.345 10,57%

Reflorestamento - Eucalipto 291.014 72,65%

Total 400.568 100,00%

Brejo: Área úmida permanentemente encharcada ou alagada, com vegetação adaptada a solos
saturados, desempenhando importante função na retenção de água e na biodiversidade.
Macega: Formação vegetal herbácea ou arbustiva densa, geralmente composta por espécies
secundárias ou pioneiras, comum em áreas abandonadas ou em regeneração inicial .
Manguezal: Ecossistema costeiro associado a áreas de transição entre ambientes terrestre e marinho,
caracterizado por vegetação halófita adaptada à salinidade e marés, essencial para a proteção costeira
e reprodução de espécies aquáticas.
Massa 2˫ÁçĥÀ: Área ocupada por corpos hídricos naturais ou artificiais, como rios, lagos, lagoas,
represas e reservatórios, caracterizada pela presença permanente de água e ausência de cobertura
vegetal significativa .
Mata Nativa: Área de vegetação florestal em diferentes estágios de regeneração, com diversidade
variada de espécies e estrutura ecológica em diferentes níveis de desenvolvimento.
Outros: Áreas com uso do solo não especificado nas demais categorias, podendo incluir clareiras,
zonas de transição, áreas modificadas ou sem cobertura vegetal definida.
Reflorestamento ˟Eucalipto: Área ocupada por cultivo homogêneo de eucalipto, espécie exótica
utilizada principalmente para fins comerciais, com baixa diversidade biológica e limitada função
ecológica.

Trecho com Reflorestamento - eucalipto 8ĳÙÿēúĆ ÓÀ ÎúÀĚĚÙ ˨fĥġĖĆĚ˩ ĀÀ 2
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Trecho de macega na área do Canteiro de 
Obras (ADA) ˟ pastagem abandonada Aspecto geral de trecho de brejo na ADA

Trecho de mata nativa em estágio inicial de 
regeneração na ADA

Trecho de mata nativa em estágio médio de 
regeneração na ADI

Detalhe do interior do bosque de manguezal 
na ADA ˟ Córrego Piranema

Vegetação da floresta de restinga na ADI do 
empreendimento, próximo à Praia dos XV



24

Na área de estudo foram
identificadas 235 espécies vegetais
pertencentes a 79 famílias
botânicas, incluindo cerca de 7% de
espécies exóticas à Mata Atlântica .
Dentre elas, 15 táxons possuem
algum tipo de proteção legal, sendo
cinco considerados ameaçados de
extinção em nível nacional e/ou
estadual e cinco listados na CITES,
com destaque para Dalbergia nigra
(jacarandá- caviúna) e Tabebuia
cassinoides (caixeta), que constam
em ambas as categorias de
proteção.

refere - se ao material genético que contém a 
informação hereditária de um organismo, podendo ser 

sementes, plantas inteiras, tecidos ou órgãos, entre 
outros, e que é transmitido de geração em geração

Ramo florido de Tabebuia cassinoides

A implantação do empreendimento exigirá a supressão de 6,10ha de
vegetação nativa, incluindo áreas de floresta em estágio inicial (0,27
ha), médio (3,32 ha), manguezal (0,38 ha) e brejos (2,14 ha), além da
intervenção em 4,36 ha de Área de Preservação Permanente (APP).
Também será necessário remover 39 árvores isoladas de 10espécies
nativas, nenhuma localizada em APP ou com proteção legal.

A compensação ambiental será realizada por meio da compensação
ecológica alternativa, conforme a legislação estadual vigente, e o
resgate de germoplasma está previsto como medida para mitigar os
impactos sobre espécies ameaçadas.
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Fauna

O diagnóstico da fauna na área de estudo foi elaborado a partir de dados
secundários provenientes de registros do ICMBio, complementados por
duas campanhas de campo para coleta de dados primários realizadas em
outubro de 2024 e fevereiro de 2025.

As atividades foram conduzidas em pontos distribuídos na Área de
Influência Direta (AID), contemplando a diversidade de ambientes
presentes, como fragmentos florestais, brejos, cursos Ó˫ÁçĥÀe
formações de restinga .

Foram adotadas metodologias específicas para cada grupo da fauna,
incluindo tarrafa, peneira, rede de espera, observações diretas, busca
ativa, instalação de armadilhas fotográficas e o registro de vestígios
como pegadas, fezes e tocas. Essa abordagem possibilitou confirmar a
presença de espécies previamente registradas, detectar indivíduos de
hábitos mais discretos ou noturnos e ampliar o conhecimento sobre a
fauna local.

Coleta de amostragem de peixe com auxilio de 
peneira

Busca ativa noturna (visual e 
auditiva) para anfíbios e répteis

Utilização de máquina para identificação e 
registro de espécies de aves

Instalação de armadilhas de contenção 
viva para levantamento de pequenos 

mamíferos
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× Peixes (Ictofauna)

Foram registradas nove espécies de peixes
durante os dez dias de campanha de campo,
realizados nos períodos chuvoso e seco. A
espécie Hoplias malabaricus foi indicada como
bioindicadora por sua ampla distribuição e
sensibilidade a alterações ambientais. Também
foram identificadas espécies de importância
para o consumo local, como Geophagus
brasiliensis e Coptodon rendalli , consideradas
cinegéticas por serem utilizadas por
comunidades ribeirinhas e pescadores
artesanais .

A análise dos índices ecológicos revelou diversidade baixa a moderada
entre os pontos amostrais, com variações influenciadas pela
sazonalidade e pela dominância de algumas espécies. Das espécies
registradas, cinco são nativas e quatro exóticas, cuja presença
representa riscos à fauna local, como competição por recursos,
degradação do habitat. Nenhuma das espécies foi classificada como rara,
endêmica ou ameaçada de extinção.

Referem- se às plantas ou 
aos animais que podem 
fornecer informações 

sobre a qualidade do meio 
ambiente em que vivem

Refere- se a algo 
relacionado à caça, 
seja como atividade 
ou às espécies que 

são caçadas

Exemplar de Geophagus brasiliensis 
(Cará)

Exemplar de Hoplias malabaricus 
(Traíra) i˟ndicada como bioindicadora

Exemplar de Hoplosternum littorale 
(Cambuti)

Exemplar de Poecilia vivipara 
(Barrigudinho)



A rãzinha- assobiadora- da- mata (Arcovomer
passarelli ) é listada como "Em Perigo" no
Espírito Santo, ocorrendo em florestas de
baixada entre os estados de SP, RJ e ES,
sendo particularmente vulnerável à perda de
habitat devido à urbanização e especulação
imobiliária nas planícies costeiras .

27

× Anfíbios (Herpetofauna)

Foi avaliada por meio de dados secundários e levantamentos de campo
realizados em outubro de 2024 e fevereiro de 2025, abrangendo
ambientes diversos como brejos, fragmentos de mata e áreas abertas. A
metodologia incluiu busca ativa e registro de vocalizações, além da
observação durante os períodos diurno e noturno .

No levantamento de anfíbios realizado na área de influência do
empreendimento, foram registradas 21 espécies distribuídas em 8
famílias, com predominância de espécies das famílias Hylidae e
Leptodactylidae. A maioria das espécies está associada a ambientes
úmidos, como brejos e áreas de vegetação secundária, evidenciando a
importância desses habitats para a manutenção da diversidade local.

Phyllomedusa burmeisteri Boana pombali

Leptodactylus latrans Rhinella granulosa
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